
w w w . p a r o q u i a d o s m a r t i r e s . p t  

Boletim Informativo  das Paróquias dos Mártires e do Sacramento | II Série n.º 10

Caminhemos juntos na esperança 
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Nesta Quaresma, enriquecida pela 
graça do Ano Jubilar, gostaria de ofe-
recer algumas reflexões sobre o que 
significa caminhar juntos na esperan-
ça e evidenciar os apelos à conversão 
que a misericórdia de Deus dirige a 
todos nós, enquanto indivíduos e co-
munidades.
Antes de tudo, caminhar. O lema do 
Jubileu – “Peregrinos de Esperança” – 
traz à mente a longa travessia do povo 
de Israel em direção à Terra Prometi-
da, narrada no livro do Êxodo: a difícil 
passagem da escravidão para a liber-

dade, desejada e guiada pelo Senhor, 
que ama o seu povo e sempre lhe é 
fiel. […] Estou realmente a caminho 
ou estou paralisado, estático, com 
medo e sem esperança, acomodado 
na minha zona de conforto? Busco 
caminhos de libertação das situações 
de pecado e falta de dignidade? Seria 
um bom exercício quaresmal con-
frontar-nos com a realidade concre-
ta de algum migrante ou peregrino 
e deixar que ela nos interpele, a fim 
de descobrir o que Deus pede de nós 
para sermos melhores viajantes rumo 
à casa do Pai. 
Em segundo lugar, façamos esta 
viagem juntos. […] Caminhar juntos 
significa ser tecelões de unidade, par-
tindo da nossa dignidade comum de 
filhos de Deus (cf. Gl 3, 26-28); sig-
nifica caminhar lado a lado, sem pisar 
ou subjugar o outro, sem alimentar 

Respigos da Mensagem do Santo Padre Francisco para a Quaresma

Na sua mensagem quaresmal 
para o Ano Jubilar, o Santo 
Padre reflete sobre o “caminhar 
juntos”, fazendo três apelos à 
conversão: como peregrinos, na 
sinodalidade e na esperança.

invejas ou hipocrisias, sem deixar que 
ninguém fique para trás ou se sinta 
excluído. Sigamos na mesma direção, 
rumo a uma única meta, ouvindo-nos 
uns aos outros com amor e paciência. 
[…] Este é o segundo apelo: a conver-
são à sinodalidade.
Em terceiro lugar, façamos este cami-
nho juntos na esperança de uma pro-
messa. […] A esperança é “a âncora da 
alma”, inabalável e segura [8]. Nela, a 
Igreja reza para que «todos os homens 
sejam salvos» ( 1Tm 2, 4) e ela própria 
anseia estar na glória do céu, unida a 
Cristo, seu esposo. Santa Teresa de Je-
sus expressou isso da seguinte forma: 
«Espera, espera, que não sabes quando 
virá o dia nem a hora. Vela com cuida-
do, que tudo passa com brevidade, em-
bora o teu desejo faça o certo duvidoso 
e longo o tempo breve» ( Exclamações, 
XV, 3) [9]. n

Sinal penitencial das cinzas
Com o sinal penitencial das cin-

zas sobre as nossas cabeças, inicia-
mos na fé e na esperança a peregri-
nação anual da Santa Quaresma. A 
Igreja, mãe e mestra, convida-nos 
a preparar os nossos corações e 
a abrir-nos à graça de Deus para 
podermos celebrar com grande 

alegria o triunfo pascal de Cristo, o 
Senhor, sobre o pecado e a morte, 
como exclamava São Paulo: «A mor-
te foi tragada pela vitória. Onde está, 
ó morte, a tua vitória? Onde está, ó 
morte, o teu aguilhão?» ( 1Cor 15, 
54-55). (da Mensagem do Santo Pa-
dre para a Quaresma 2025).

Faça o possível por iniciar a Qua-
resma com o gesto penitencial das 
cinzas, que terá lugar em todas as 
missas da Paróquia, na quarta fei-
ra, dia 5 de março: 10h30; 13h20; 
16h15 (no Sacramento) e 17h45, 
sendo que serão cantadas as mis-
sas das 16h15 e das 17h45. n

Com toda a Igreja, rezemos pelas melhoras do Santo Padre Francisco
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Celebração dos Sacramentos 
da Iniciação

No Sábado, dia 8 de março, tere-
mos um momento comunitário muito 
importante: na missa das 17h00, nos 
Mártires, serão apresentados o Fran-
cisco, o João, o Rafael e o Raoni, 4 
jovens catecúmenos que, se Deus nos 
conceder essa graça, serão batizados 
na Páscoa. Acompanhemo-los com o 
nosso afeto e amizade. 

Via Sacra
O piedoso exercício espiritual da 

Via Sacra fá-lo-emos comunitaria-
mente nas sextas feiras da Quaresma: 
na igreja do Sacramento, às 15h00, 
depois da recitação do terço da Mi-
sericórdia; pela rua, da igreja da Ma-
dalena para a igreja do Sacramento, 
com início às 21h30.

D. Manuel Clemente, 
vem falar-nos do Ano Jubilar

Têm vindo a realizar-se, com grande 
brilho, as conferências dos dois ciclos 
bimensais de que se cruzam: cultura, 
boémia e religiosidade (acentuando a 
vertente cultural) e fé, razão e emoção 
(acentuando a vertente da formação 
religiosa). O Senhor D. Manuel Cle-
mente, nosso querido Patriarca Emé-
rito, vem falar-nos no sábado, dia 5 de 
abril, às 15h00, do Ano Jubilar. Todas 
as conferências têm lugar no salão da 
Real Irmandade do Sacramento (Rua 
Almirante Pessanha, n.º1). O prior tem 
uma esperançazinha que, para a confe-
rência do Cardeal Clemente, tenhamos 
de passar do salão para a igreja. Vamos 
a ver…

Mês de São José
Há um grupo enorme que aceitou 

o desafio de fazer a “Trintena de São 
José” que começou no dia 18 de fe-
vereiro, mas outros já tinham come-
çado antes a “Quaresma de São José” 
e muitos farão também a “Novena de 
São José”. Toda esta onda de devo-
ção ao patrono da Santa Igreja, con-
vergirá na Consagração a São José, 
numa missa, às 19h00, no dia 19 de 
março, na Basílica. A preparação 
próxima será uma conferência do 

Padre Ricardo Figueiredo, autor do 
livro “Consagração a São José” (já à 
venda na nossa lojinha). A Conferên-
cia será no sábado, dia 15 de Março, 
às 18h00, na Basílica dos Mártires.

Partilha de Bens
A quaresma é o tempo oportuno 

para o exercício da caridade. O prior 
espera muito que entre os vossos po-
bres esteja a Paróquia… Muitos fiéis, 
talvez a maioria, esqueceu a obriga-
ção de contribuir para a sustentação 
do clero, para o apostolado, para as 
necessidades materiais da sua Pa-
róquia, que tantas vezes, da sua po-
breza, tem ainda que partilhar com 
os mais pobres. Quem paga a côn-
grua? Quem manda celebrar missas 
de sufrágio? Quem contribuiu com 
generosidade o ofertório da santa 
missa? A partilha, muito ou pouco, 
no ofertório da missa faz parte da 
participação de cada um na missa… 
Num destes sábados o ofertório da 
missa da tarde, já dominical, foi 3 eu-
ros! Quem preparou esmeradamente 
a igreja para a celebração, a organista 
e o cantor, o presidente da celebração 
os acólitos que acolitaram, pensa-
ram… “olha a consideração que esta 
assembleia tem por nós…” E Nosso 
Senhor terá ficado contente?

Próximas Novenas
São José: de 10 a 18 de março
Santo Expedito: de 10 a 18 de abril
Divina Misericórdia: de 18 de abril 
(6.ª feira Santa a 27 de abril (domin-
go da Divina Misericórdia)

Sacramento da Santa Unção
- Se é idoso ou está doente, há 

uma celebração especial para si no 
sábado, 29 de março, às 17h00, na 
Basílica dos Mártires: missa e ad-
ministração do sacramento da Santa 
Unção para quem estiver preparado e 
se inscrever previamente no Acolhi-
mento dos Mártires ou na igreja do 
Sacramento. Estar confessado é uma 
das condições exigidas. Se o seu es-
tado de saúde não o permitir, também 
no Acolhimento, peça a visita domi-
ciliária do sacerdote.

Sacramento da Penitência
Mártires
n 	3.ª feira: 15 às 15h45
n 	4.ª, 5.ª e 6.ª feira: 11 às 11h45
n 	Sábado: 11 às 11h45 e das 12h45 

às 13h30
n 	Primeiro sábado: 14h30 às 16h30

Sacramento
n 	6.ª feira – 13h15 às 16h00
n 	Sábado – das 16h30 às 18h00 (ex-

ceto no 1.º Sábado)

NOTÍCIAS

Domingo de Ramos 
na Paixão do Senhor | 13 de abril 
Tudo terá início na igreja do Sacra-
mento, às 11h30. De lá sairá uma 
Procissão para a Basílica dos Mártires, 
onde terá lugar a missa solene, com a 
Leitura completa da Paixão. Das mis-
sas habituais, apenas será suprimida a 
missa das 13h20. 

Quinta-Feira Santa | 17 de abril   
Missa Vespertina na Ceia do Senhor, 
às 18h, na Basílica dos Mártires
 
Sexta-Feira Santa | 18 de abril
- 	“Passos de Jesus”. Concentração na 

Igreja de São Domingos, às 10h30;
- 	 Início da novena da Divina Miseri-

córdia, às 15h; 
- 	Celebração da Paixão do Senhor, na 

Basílica dos Mártires, às 15h30

De repente, tudo se faz silêncio…
É Sábado Santo!
Encontro marcado com a Virgem Do-
lorosa para a “Hora da Mãe”,, às 10h. 
 
Sábado, às 21h, 
na Basílica dos Mártires: 
A Vigília da Ressurreição do Senhor 
Missas da Ressurreição, 
no Domingo de Páscoa
- 	12h; 13h20; 16h15 (no Sacramento); 
	 17h

HORÁRIOS 
da Semana Santa 


